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DAS.EEBLIÓÀÇÕÉS

Na secção dos animados: cada linha 30 rs.

do jornal: cada. llnlln 60 rs.

j' ramo ps mentem ;I É"" . _ p, - . ll PREÇO

HJÊ'VEIROPIIRO (50 nx") “000 rs. ; semestre (25 11.0.) t _g l '_ l l

:têm .151313002411110 (50 nas") “425 rs. ; sentestro (25 ' _- ' Í $133?“qu 'JO rs.

n'. _Í ¡'3- ' ¡ As assignaturas devem ser, s adiantados j l

   

      

  

   

 

  

  

    
   

 

05 Pl'OdüclOS a_ exportarem-se de vocava o auxilio do i. iBuroay'vque de todas as maneiras me li-

s“'amfm'ia Preíll'am o Porto a Vi- para a organisacão d A'Syndicato. ¡songeam a primeira pela razão ev¡-

\ v F_ !go e _Santar-der, antes _tudo leva :l Tinha em mira, segqn ,. enrmou, dente e resultante do carinho que

L_ _Ip . lalyil'fílll'tall' _na preferencia dos dois amedruntar a_ Fiorino" f.“ consagro á grande obra do Gre-

. ' V N ¡PJ! Vê lesp'lllhoesa _ Das condições ac “s, porem, nato'Madenw; e a segunda porque

l . Do que deixamosde se wn- resultará o licar a. FP" ¡lotere lia-line livre¡ da semsaboria de enca-

' ”_ “ lim"“
biuitada com 2:700 o“)'ñtos de reis rar com unulbestioga edelhe mar-

ginal-,copa a' attençãowgnral o __›,›_<':Que Loonsuucaon¡ ' ra a consn-ucçao derrocada ge- mr no

'MJ', 37mm!” POFÍRQMB, nha e ranmes project-ida pelo sm- ral, podendo assim uisp'or, sem tostão brutalmente oliorado.

W¡ 'afluente WWW““ Ile|a Mla--dicato portuense,favor-(ce consi'de. prejurio, dos l:700 contos'ue re' s, Mas como; o passado de uma

mancada ou Syndicate-Barony.

'

'Querem os seus propugnado-
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páliitimlomavelo ferretedo .

conces- rels a todo o alurve que se arre- minima apn

passe da concessão' feita pelo go-

verno portuguez ao syndicato á Fi-

namriàre, inedlante uma indemni-

 

Não lhe seria snñiciente recom-

pensa a negociam do Torres“?

Que nos não 'le-xo a mal o sr.

apeuasmelindrada por um friso em

laspas, pertencente ao sr. Novaes

 

  
   

    

  

de. Albergaria, prova a primeira

parte daminha proposição; o le-

quc da sr.“ D. Maria .lose Mala,

com os seus gomos alternadamen-

te desataviados e adornados com

gentis vasamentos de aves syme-

seção, torna-se uma solução aceita- Burnay estas ligeiras l bservaoões,

vel o aqual, com justiça, ninguem mas não temos a menor intenção

poderá oppor-se. de o inoêestar,' e contra o qun':

Uma \'ez verificado o trespas- nos não move a turno¡-animouidade

se, a “nano-:Tere construirá no mais e nem mesmo o conhecemos. Ana-

¡ctll'te periodo de tempo possivel o lysemos os factos e nada mais.

ltronco commum e o ramal de Vil-

¡lar-Formoso. G' BENEVIDES

0 ramal de Boadilla à Barca

rl'Alva, quando a sua construcção

não lique para as calendas gregas. '

será executado de modo que jamais -AÀT

affectein osinteresses da sua linha

da Beira Alta, e ninguem a poderá

obrigar, quando mesmoum traça-

do dilierente a este se' ' 'tasse,n

proceder de uma fôrma iversa. Tri-

bunal nenhum será capaz do pro-

nunciar um veredictum que obri-

gue uma companhia á uma cons-

trucção ou operação que lira pro-

fundamente os seus interesses. E

demais, a “espanha só insistiria

na modificação do traçado se d'ahi

lhe proviessem interesses.x

_ Aprofundemos o. _assumpto e

vejamos quaes os lucros provaveis

ao syndicato e á Financiére.

O capital correspindente á ga-

rantia de juros á ciirngdo thesou-

ro portuguez foi estimado em 2:700

Wim* de Few¡ A “MMM” Pr”“ tre o estrangulamento dos soluços

puzera ao goxerno a constrncção mw. .x, meu camümu “nim 0

do ramal de Boadilla à Barca de . i k ( b
_ . . . derradouo:

Alva, mediante o sub31diode 1:000 meu“

contos do reis; isto à reservam-se A .' L

a_construir, com o medico subsi-

dio do governo hespanlml, o tron-

co commum de Salamanca a Boa-

dilla e_o ramal de Barca de Alva

e pedia ao governo portuguez o

subsidio já mencionado de I:000

contos de reis para o estabeleci-

mento do ramal de Barca de Alva. E ate hoje ainda ninguem me

D este modo poupavamos 85 con- exigio o reembolso dos to!) reis

tos de reis annuaes. arrependil'lamcnte gastos na visita

_ Esta prizxposta da Financiore .la Exposição. D'onzle concluo que

foi reunindo, e antes mesmo de o.: visitantes estão com ella satis-

termlnarem-se as negociacões, o leur'. ou que não ;eram o meu ui-

sr. ministro das obras publicas in- timo artiguinl1o,--llypothoses estas

 

   

    

    

  

  

              

  

  

combinação verifica-lhe a segunda

parte. 0 leque do sr. Vidal, de Va-

gos, dá um documento unido ein-

v' dubitavel da dualidade, no aventa-

jado das dimensões e no prodiga-

hsado trabalho do seu calado.

E já que fallei de ornatos femi-

ninos, seja-me lícito fazer uma tran-

siccão para os leques.

Ha d'elles abundancia e varie-

dade. Sem embargo faltam exem-

plares das ventarolas antigas de

clina, de plumagem e de murta.

A exposição é unicamente dos le-

ques que os fraucezes chamam-

à feuille e brisés. Entre estes são

curiosidades um de pau do ar, pe-

pequeuissimo pelo muito rendado

dos seus lavores e que pertence ao

sr. Carmo; e outro, propriedade

da sr.“ D. Maria .lose Maia, chinez

de metal dourado, com as subidas

folhagens de esmalte azul e verde

e singular pelo remate das varetas

u*nm desenho regula; de estrelli-

nuas em transversaes linhas para-

lelas.

Entre aquelles são distintos:

os da sr.“ D. Eliza Magalhães e

do sr. Carmo, com um bordado

a lentijoulas sobre liguras de

papel assentes em seda; o do

sr. Marques Gomes com cuida-

das applicacões de lentejoulas e

folhagens aureas sobre o fresco

branco de tina seda;
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Morreu l

A ddr pela perda de um amigo

de infancia, e cujo viver nos foi

paralello e de u'lna intimidade dul-

cissima e nunca alterada, essa dor

não tem pazavras, não se traduz

por sons articulados, de convenção.

E' dessas que exigem o desafogo

das lagrimas e dos gritos descer-

teses.

Quizera descrever-lhe as qua-

lidades, todos gentis; quizera com-

mmmrur-lhe as virtudes nobilis-

sintas. Mas nega-se a isso o meu

espirito desconcartaçlo pela fureza

da desgraça inesperada.

Villar-Formoso.
lpara que ninguem me accuse de

formará emum inamncial de rique- ferida construcção resultam para

lt' tudo isso porque? tion de Atkinson em como se re-

.Fiuanciere, da qual e um dos di- 0 accordo mais vantajoso será, pitalistas do Pinto de umas doSpe- exemplares que demonstram que

Salamanca &bifurqne em Boadilla.

Beira Alta á Medina del Campo.

bão posso mais do que por en-

Não acontece outro tento com

rtwolmcnte o limvimemo da unha .que tinha do empregar dos fundos semana não auctorisa os factos da

' _ da llelra Alta, tornando-a' por isso da companhia na 'construcção do seguinte (desde o momento em que

res que o seu alcance seio tal,que a principal senão a unica, via de tronco commum e no ramal de ha aunos, seculos, e millenios), e

uma vez realisados os seus empe- communicacãu internacional.

nhos, a cidade do Porto se trans- *ZR-Quo as .vantagens da re- Esses ›l:700 contos de reis de-¡avaro-que é a denominação de

_ I
sempenharam o papel de eloquen-!que mais me arreceio,-continuo

case umfendcg-vous da perunsulao Porto são, por om, quando me- cia ambrosina para aplanar alguns a prometter a l'est-itmção de 100

¡bemü- MP mais 05 DO”“ MSP** n05, dllhiêlS. escrupulos ao trespasse da

“po“ ¡ dlspuwrenrme as P“"m' _ Tauá as cs'msequencias logicas-são a que nos referimos, caso elles penda de os ter gasto em véraEx-

!las do wmmePUIOl e immediatas dos factos. ainda existam, o que não e de posição, e coutinuoa indicar os ob-

Os impugnadores, porem, que \'ejamos agora o que (Pallas presumir-se attenta a declaração jectus que merecem qualquer chro-

o são em grande numero, e 1m- poderá resultar. Prosigamos na do relator do projecto. nometria de atteução.

portantes, no dizer da camara mu- analyse-
Em resumo. Dão-se de mão Eu comido a indifferença e a

niripal do Porto e do sr. ministro O syndicato portuense não po- beijado mil e tantos contos de reis brutalidade a virem comigo á col-

.das obras publicas, allnam por um dendn explorar com vantagem,sem ao syndicato e a garantia de juros leccão de pentes de adorno, e apos-

diapasão diverso e declaram cathe'- um accordo com a Financial-e, as sobre os '22700 contos á Finan- o) todas as minhas bossas, a mo-

goricamente que o Porto nada lu- llnhas a que se propõe como con- cierc.
leirinha e a covinba do ladrão con-

rrará com a solucao do assumpto, DCSSlolltll'iU, entrará com esta em Tal e a solução em praspectíra! tra um frasco de Quinine hair lo-

.redundando esta em proveito ex- um accorllo, que segundo se alir-

.cluslvo do Syndicate-Barony e da ma foi já estabelecido. Para embOh-'arem-se alguns ca- conhece que lia d'esses enfeites

.rectores estipendiados o sr. mi- inquestiona\'elmente, o que, offe- zas tresloucadas; para ¡alvorecer-se as nossas avos tinham ao mesmo

.nistro dos estrangeiros, o preclaro recendo lucros ao syndicato,isente a Financiere de que o um dos di- tempo que umas cabeças de resis-

.negociador do tratado de commer- a Financiàre de uma ingerencia rectores estipendianlos o sr. minis-[teoria uns objectos delimdos egra-

ciu com a Franca. _ éxtranha na exploração da linhain- tro das obras publicas, e para se ISÍOSUS paraembellezamentodos seus

Não anteciparemosa nossa opl- ternacional de 'Medina del Campo conceder ao sr. Burnay o justo ga- corpos auciosos do espectaculoso.

miau. Analyscmo. serenameute os á Beira Alta. Nlostes termos o tre's- lardao das suas dedicaçõesl A enormidade do 'trapesio de

.factos. _
tartaruga lisa e cuja simplicidade

0 syndicato portuense, organi-

*sado sob u direcção do sr. Henry

Burnay e rotoccílo do sr. minis-

«tro das o ras publicas, propõe-se

a construir, mediante a garantia de

juro annual de «1335 contos de reis,

uma linha ferrea. que partindo de

diri 'ndo-se um dos ramaes para

Bar d'Alva e o outro para Villar

Formoso.

O @inteiro d'estes ramses po-

rá em communicação a linha do

Douro, quando esta estiver ter-

minada até á fronteira, com Sa-

lamanca e d'ahi com a .grande

rede dos caminhos de ferro hes-

anhoes, seguindo a linha de Sa-

?amanca à Medina del Campo, per-

teucente como a da Beira Alta à

Fiwwiere. O segundo completa

o curso interrompido da linha da

0 traçado do tronco commum

de Salamanca áBoadilla e o do r -

mal de Villar FormoSo, segundo

os technicos, olferecem condicoes

de tracção commoda, podendo por

esta circumstancia ser explorados

com proveito. Acresce que trenco

e ramal fazem parte da linha fer-

rea pertencente a Financial-9, e co-

mo chave do commercio internacio-

nal, a companhia alguma mais que

a esta comem a sua posse. Outra

encontraria graves embaraços na

sua exploração.

a directriz projectado de Boadilla

à Barca d'Alva, que no dizer dos

technicos, eentre o engenheiro re-

lator do projecto de lei em discu-

cão na camara dos srs. deputados,

envolve graves dilIiculdades de tra c-

oão, especialmente de' planalto de

Lumbralís a Barca d'Alva, »onde o

declive é tal que o comboio só po-

derá arrastar-se com o auxilio da

cramalheira, o que, alem de dilii-

oil e arriscado, torna tardio o pur-

eurso. N'eStas circumstancias dif-

licilmente se poderá suppor que-

CAltLI'tS FARIA.
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ill

pel chinez com acharoadas va-

retas negras;

lentijoulas sobre crepe;

moderna tilagrana doura

tricas com folhagens elegantes em*

o funehre do sr. Carmo com algum

o do sr. Domingos Aralla, de bem o que i

da, com tica ein contraposição a uma or-

   

grande aparato de grupos chine-

zes com as respectivas e cara-

cteristicas calieunlias de marllm,

e gaande lausto de lavores nas

varetas de encerramenw;

e finalmente os dois do sr. Men-

des Leite, no denominado esty-

lo'koiupadeur, o quenmoolori-

do, bém como na delicadeza das

silvas, grinaldas e amoroso a-

grupamento das elegantes ligu-

ras pintadas do seu segmento de

papel auctorisam a ¡oral-os li-

lhos de Lebrun Boucher ou Wet-

teau a quem a tradição os at-

tribue. .

E como estamos em mare fe-

ntamos uma luva de

camurça para todo o braço com a

.sua sugeicão de uma tirinha da

mesma materia, no estylo mosque-

teiro agora em moda. São dos

~principios d'este seculo, e espestas

pela sr.“ D. Maria .lose Main.

CARLOS meu.

_w

NOTAS SOBRE OS PIOGHHIÀS

DE ENSINO PRIMÁRIO

ELEMENTAI¡

Os programms de ensino pri-

merio elementar appareoeram li-

nalmente depois de esperados an-

ciosamente por mais de nove mo-

zes. Este facto signitlcatiro mostra

bem a incuria eo desleixo qnorei-

nam nas repartiçoes publicas. Com

eti'eito, tendo a lei de 2 de maio

de -l878 entrado em execução no

I.“ de julho de IBM, só no mez

de abril do anno corrente é que

foram publicados --os programmas

para servirem de norte ao profes-

isor primario!

A commissão que fez os pro-

grammas, compõe-so de pessoas

que na sua totalidade, ou quam,

podem reputar-se- competen
tes. Em

verdade 5 dos seus membro:: são

professores prim'arios, 2 professo-

res de escola normal, 3 professo-

res de instrucção superior e l ad-

vogado. ›

Este assumpto dos program-

¡ mas é importantíssimo, porque

;abrange a indicação das materias

que o mestre deve ensinar em. ca-

da ramo da instrncção rimaria, a

ordem e distribuição 'ellas pelo

curso e ate o methodo que se de-

ve seguir no ensino. Conhecida a

im rtancia da materia lica,justiñ-

ca a a opportunidade das pende-

rações com que vamos, mmto de

passagem, examinar o que são e

o que valem os novos program-

mas. í

Começaremos pelo da leitura,

que está bem concebido, efaz honra

a quem o redigiu. A ,graduação

que indica e racional e os conse-

lhos que dá ao mestre são sensa-

tos. Quizeramos, porem, que 0

programma insistisse no ensino pa-

rallelo da leitura e escripta e des-

se alguns conselhos a tal respeito,

porque esta modo de proceder no

' tem hoje por si a opinião

 

ensino

dos mais notaveis pedagogos theo-

ricos e praticos. Ainda assim o

programma manda alliar quanto

 

o do sr. Pinto de Souza de pa- possxvel ao ensino da leitura, oda

orthographia pratica. Mas que se-

rà ortbographia pratica“? Haven't

modo de ortliographar thec-

ricamente? Não se comprehendo

seja orthogmpliia pra-
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etapre do, que u am ein-ente d'nin
the ra bia theorica ' 7' tica su

g p prá p- .gnr pendented'inhlligenciae crite-

põe-se a theoria e wwarm), ou "o Mo

_ _ r . . ramos a nossa bandeira em

“mes wmpfehfmfeüPem 3“'m favor da justiça ultrajada, d'uma causa

certa preoccupacao do dar a_ cmsas em quo e§isteunioppressor airogantee

muito Simples certas denominações um Porção bastante mude d @Mimi-I

appammsa ,das ¡uniram-503.Chamommosdepois artists

_ _ to deshumauos, austcros e rigidoê, m

O programma de .escripta e,lteremos assim dado mais umn prova da

   

em nosso piuecer, "muito int'eriorpossawhombriõade. e independent

-ao de leitur'à e até contêm conse- l'am "-

, _ . Havomos d'arrancar uma. por uma

um* que rePPtamos _verdmelramen' do olvido em que teem jazido ato hoje:

te nocivos. Lom ellcito, o program- 'as pnstulas negras e ainda abertas'que

Inn diz que O professor pode em- ornam a. existencia, _em Aveiro, _do di-

pregar, no ensino da calligiaphia, ,xmãlfeãfâgãgfgiãpmf ::É

o procesco de calcai' prudentemen-'11.,,,,guejma doémpmgmo, mma, qi“,

!e combinado -e alternado com O 'os governos nos estao dandoa onda h0-¡

de imitar. Isto e absurdo e ante» ra; havemoâlf'v'expor 11: 903311211123333'

_ - . ' - opiniao pu ira sensa e 1 u r a

pedagogo“” Porque " QUEM!)qu ignomin'ra do despotismo e o descara-

contdm um elemento artistico inut- mento do ,posso quem e mando, que

to importante, .como denuncia a lnes infecta; havemos d'arremecar ao

-' propria composição do termo Cal-IÊOI'I'ÍÍ' est-amante doíAãeãenpâsdiàmaâ

- -. iguragro scaquensn mo o

“grilpm'l' Put.. “WS palm“” no nervos e nos revolta o espirito, mos-

“"Nnada mlhgrílpma ha'de septo- trando-uos o soberanamente ridiculo

ceder pouco ,mais ou menos .como d'umg. posição errada.

no ensino do desenho.. Ora qual migo::?iíielazãíggfggógtãfsggg'

A . , . ._ .1' c .en -

selãat'Fw'? de #gíçm'lu quedpel ;sai- encomios, dos rezar a censura e.

'mt a“ 531“ “301W 05 0 ese'dançar para longe e nós a severidade

nhar, calca¡qu o modelo? Contra-lda nosso. penna. Ante nós, porem, esta

censos d'esta finca basta apontal-os, ?ágerlligmim 333012151:?$333::$112

~ - - , ›. _ . re , :i -s

porn que bquem meinedldyelmen da apathia n que os vota uma mal en-

te bondemlmdos- tendida orgziulsa ão hierarrhica. que,
- 9 .

9 pmgramma de amhmetica no? 90611511: .arvorar uma prpva engfsnat

e Sistema -Illell'iw está “0190.“- Étãíiis mi!“&íããêiiãfu Êafâíiêpm'êíâ?

meme Organlsada DS @ÃBWWIÚS !rias commettldns contra ellos por actos

apparecem desdobrados em duas legaes o justos e ollendidos na sua div

series; 1:*- exercicios practices: in- &gâüelàãlãgrgngãpglâtàuãeããgã'

n !n Â . .n c ' n . › . › v l

Etàmícãàmíxmààgoã ::vida c uma instrucçao bastante deli-

- 9 ' v 3mm ciente. A _

é avaroem excesso quanto aos con: Eis-nos no posto do jornalista; cons-

selhos_ quedeverla dar aos moles-_68001050 e 1'60“) 3 buena!“ P813 Justica

501.85 ..O pmgramma de gmmmaücawl calcada aos cs. poraquelle que maior

Parecem“ simplesmente detesm' dor e de publicar os seus direitos fun-

'vel,,nã_ooccultando que encerra al- dodge ne razãoh .d _ ' _ d

ns ' os; e '> en. steJorn a otras maos osr.

8;“ De -s de &rnggufmmmgadmimstmdor dos correios do Porto e

J .' pm .q p 8. . ha~de igualmente ser lido pelos srs.

mama deve ?Psmada _ ¡mm-'1' Guilhermina de Ban'os e Castzmbelra

almente or meios aticos 0^da.s NeVes. As brasesd'indlgnaçao que,

p d ' , 1 soltarmos no ocurso da narração dos

program““ wmeya- w ana pe :a motos, hão-de comprehendel-as estos

" 'dela de WWW“ 'e das qual" srs. como elias realmente são: um bra-

dotdes e propriedades das substth do estridente que levantamos pedindo

0m n l Cá temos a metaphysma providencias para a anarchia que aqui

pm¡ os, pobres meninos¡ Todos reina. Clamnremos alto, muito alto¡

mam que '06'18in deve Ponci- Eâj'fr'âlêãeiiâlâã fâfrãliâaâêdàíàfrãã

Pim' POUCORGPBÍD apelo illdh'idllül treco, calcado pelo que se estriba na

para subir gradualmente ao que é impunidade das prepotcnoias. Levanta-

abstracto e geral. Pois o program- :mãe: &figugtgog 'à'àfaqãgzllàiglfllàgf

ma peca' com““ este ?mesmo fun' estações superiores, para que os pode-

damemal¡ meça“dü 0 _esiudo da res competentes n_os ouçam; e creia o

gmmmatica _por uma das Idalas mais Sr. Pratcres que nao vençaremos: de pe- i

abstractas a que o espirito humano #35631332?? ?àgxgâgêmg Elgg” $335::

:3 mãâzbdãamngm-p1" como 331,151' lustr'aião no governo, do districto-te-l

o n a asse, o rogi'aimna a - legrap o-postal. ~

[a, um pouco adiante, de «ideia f;tivemos de ser infatigmíeis poaggs-r

' ' ° ' A i o so m e nao cessaremos aqne r

"X3153 de mamã? ?8198049 egmem' D Restam-nos as forças do direito. Calar-*

53m¡ Vamos MPPB” em sur' nos-hemos, sim, quando o boni senso

preza, encontrando de vez em uan- presidir aos dictames da razão.

do uma dose de metapbysica ?) ou! Hammaiswnlpfo tratatrianãos estala?,

coisa ne .o valha. e nei' dizer 511ml' se as m 0mm”“ “WWE“

Mah lq ¡ca não img: f_ 'im' d nos das que esperavamos da administracao

'_ ag! › a _e do Porto noi-o tivossempermitttdo. Ho-

explicar '.7 Que vantagens tera para je, porém, que as temos_,juntns n outras

o conhecimento prático da lingua muitas façanlfiasque M0131"? Sr-Pm'

. - - .- - v _ zeres, e que azem um (- s ro nogen-

miwmÊÍ açqmswau d “que“aê na. ›to d'arbitrarledndes o arm ancias, não

7 n d t ~ g n
,ÇÕeS e“ en e que; “O 91mm' descançaremos. Nada lhe sera poupa-

pio do estudo, o espmto dos me- do, creia-o. _

ninos não está preparado para as- E até ao DrOXImO numeI'O-

Slmllal' estes conhecimentos abs-
. THEMIS.

tractos e geraes, e por ISSO tudo se

converterá_ no mais deploravel e

oco verbahsmo. Alem d'estes de-

feitos, que são capitaes, o program-

ma apresenta outros não menos

deploraveis. ›

GAZETllillA DA SEMANA

Noutro tempo o D. Miguel

(Contínuo) Proliibiu o ser cantada

_ (Por Julgar ter lá papel)

1* A- C- l «Joven Lilia abandonada».

 

Hoje o Tigre furioso

Espeque da realeza,

Manda para o calcbouco

Quem cantar a Marselbeza!
COMUNICADO '

'andar M

dever tinha 'morar-se .emerson dicta- ,

----.---' l

O POVO DE 'AVEIRO '

orem BURLESCA

Apostolos da ideia, a quem fazeis a guerra i

Que buscaes demolir? que pertendeis matar?

Se tudo é morto já, se tudo jaz por term

,x _ Se o thronoé de cai-tão ese e de lodo o altar!

WI.

Se o proprio Gm,- o rei menos falsilicado .

Derradeiro authocrzltn em lama de cruel,

Sabe Deus_ ;o martyrio em que se vo, coitado

Com um receio atroz de que lhe vão á pel!

Sc o papa, o rei dos reis, esse antigo nabobo

Que dispunha de tudo a seu belle prazer,

Não e hoje a íinal mais que um pobre diabo

Que pelo mundo esuiolla o pão para comer!

Onde é que andaes buscando os tetricos tyrannos,

Os velhos Torquemada, os Luiz XI- fntaes?

Toda osso gente já là vne hu muitos nnnos;

Levando a traz de si venenos e punhaes.

Hoje o rei é burguez, o podre c deputado,

Andam de c'roa á banda, ares bonachcirões

E se querem iingir reinar inda um bocado

Mandem 'os serviçaes vestir-sede pupõos.

O ultimo defensor da velha monarchiu

E um truão de feira, um bobo de. aluguel,

Que em vez de metter medo, o riso desaba,

A hydra a aireinetter, com barbas de cordel.

Deixae os europeis da turbo truanesca

Que tudo por s¡ tomhe'e tudo se escavaque

O velho mundo é só 'uma opera burlesca

Mais hutla e mais bargante inda que astrde Olíembachl

.Se a trombeta do hebreu troando em' sete voltas

Ituiu de 'Gerico as torres aprumados,

Toda esta podridão, sem brados, sem revoltas

Por terra cahirá com sete gargalhadas!

ACACIO ANTUNES.

AQUARELLA

Accordn a sombra tacita do lago

Do rouxinol a candida volata;

A lua em 'chispas tremulas de prata

Imprime ao lesto amor um tom presago.

 

O vento raro e brando com afago

0 tredo esquilo languido arrehata,

E o transporta subtil, como um pirata,

Dando azas ao terror ignoto, vago.

Suspira na doresta a morna aragem,

As ,strellas trocam beijos delirantes,

Que mais exeltam castellã e pagem.

Eis brilha uma coimça junto á margem

E a trecho sibilando alguns instantes

Acaba n'um só golpe os dois amantes. '

MELLO FREITAS.

_$-

' ND ccirEssmnim

D'um frade libidino, bronzeado,

Ortego desenhou o rosto bento;

Grave ausculta no sexto mandamento

Uma joven do sec'lo passado;

Fascinada respira o ar, mesclado

Das lascivas perguntas dc cbnvento,

Que se a proveitam do veloz momento

Galopando na senda do peccado. 'Q '

; A pobre ilor arqueja palpitante

“ Soh esse olhar que vai como despil-a

' Místico, corrompido e triumphant'e'- '

i E na cruz soffredor, agonisante, '

, Mudo Christo de velha e tosca argila

i Pasma da habilidade do larçnnte!

 
Na policia, actualmente,

Quem quizer lá por o pé,

Estuda primeiramente

A trantear 0 Rouget.

Vninos oriental' uma serie d'artigos

concernentes a demonstrar ao sr. Dire-

ctor Geral dos Correios. e Telegraphos

os despotismos e iniquidndes pratica-

do Joaquim José dos lh'azcrcs, actual

director telegrapho-postal n'esto. cidade.

Seremos lnexoraveis nas ccnsuras'

,como acnes no apontar dos fartos, e des-

..tac-ado§ no modo d'cxpor. A nossa pon-

na sera uni cscalpcllo que minuciosa-

mcntc examinará. as partos mais occul-

'tas-d'ecsn materia putrefacta. E assim

como a sricnrla demonstra ao mundo¡

O culpado d'estas scenns

F01 quem presente lhe fez

Dos seus velho§ pecadinhos,

Dos dois gordos tigresinhos;

P015 em vez d“um tigre apenas

Mordem agora já tres !l l. . .

l

. .. . _
l

das neste districto pelo seu subordinar t

 
. :composição do sor, :assim !roubam nos CRI-CRI.

si'ovaremos n Dlrecçao Geral os actos

e despotismo praticados por um seu. __.__4._._..4._

  

+-

CARTAS

Lisboa. 26 de maio

sitio. Se não tiramos o chapeuu ir

quando passa uma procissão ridi-e a

I
!nas horas tristes da vida para dis- cidas cá na terra'.

. z -. HU¡ 47;..

M
M

impostos, esbanjaiq nosso dinhei-

ro em negociam ' ,J o a de Tor-

res, a da Salama j e a _de Villa

Fernando, enchem“ ibras os bol-

sos dos magnatjacvpoliticos que se

divertem lá por fora a titulo de

commissoes, administram-nes pes-

_simiinente elogio ;o re arti 'ões

publicas s'ão unit' É:: os?”

como* d^Correio, xv'eieãñplo, e

*ainda em cimaunos tiramtmsfi

certas rega ;as e liber(lades,_.queu';

já eram bo podc'ochinbàs, _it ' 7'??

Estamos fartos d'arbítraiiédh- “ _

des c me“mmnmnísnmmr*

te mais cedo:: não deseja-

rinm. E estás, ,b pxosuper-

mita-se-me a expressão que não

encontro na minha indignação ou-

tra mais suave gap clpssilioar, a

fallarcm comb_ etíñeTaíñcha ,

Mas quem' faz“'sã'o tel 63,” 'com

sua falta de tino, ,de prudencia e

de senso. Não possuem, sequer, o '

senso d'uma eronncae estão em Ri-

lhnfolles muito”c, -bidividuos , cpm..

mais juizo do que esta 'troope mal;

dita, esta calma' quo cahiu sobre 'o

paiz e que arrepio tudo como no

campo os gafanhotos. Aquella pa'-

gina centxal do Antonio Maria de

hontcm está soberba, explendida.

Lárestão o rei, o Fontes, o Arro-

bas, o Macedooquejandos a ' r-

leicoarem a estatua da rçpubica.

Sim, e aquclla e grande verdade.

Elles e que são os' grandes demo'-

x lideres da suapropria obra e os

grandes constructores da nosso. Eu

pnsmo realmente, confesso-o na

minha ingenuidade de profano em

altas tricas politicas, de tanta toli-

ce edisparate. Mas vomos aos acena

tecimentos.
-

0 nosso illustre correligionarlo

Bordallo Pinheiro, um dos mais

extraordinarios talentos ue teem'

appareciclo n'este paiz, oi preso

um dia d'estes no Chiado por estar l

a cantarolar a marselheza. Foi pa-

rar ao governo civil, está claro.El-

le hontem vinga-::e bem no Anto-

m'o Maria ridiculnrisando brilhan-

temente os tartul'os do arrobhe; '

.Mas nem elle, nem nós nos con-

tentamos com isso. Prender-se um

homem por cantar a marselheza.

quer sejaa meia voz, quer nãose-

ja, um cscandalo tão monumen-

tal e umdelicto tão grave que não

ha _nas ,severas :irao castigr.

m primeiro ogar, em parto

alguma do mundo se prende gm .

homem por cantar seja o 'que for;

e em segundo logar a marseligza

não euma canção de' fadista: que

nada_ represente,- é o hymnoha-

cionál d'uina nação amiga; quebe-

mos obrigação destinou* e' respeir-

tar. .lá tivemos duas “uestõe's in-

ternacionaes com a 'rdnça,'por

causa do idiotismo dos nossos how

mens publicos e não estamos 'li-

vres de ter outra à mesma

razão. É sina nossa“ desconside-

rarmos aquella excellente _nação a

quem a liberdade e 0 progresso

tonto devem. Em 183¡ 'tivemos

um desgosto profundo por-causa

dos caceteiros d'então, que fize-

ram tropelias n'egrasuao francez

Bonhomme e um outro seu com-

patriota accusados de liberaes e' li-

vres pensadores. Os paty-inteiras

gritaram furibundos' e 'ainda hoje-

alguns restos dispersos dos abso-

lutistas escoucéam a Franca por

ella ter castigado severamente a

ousadia e a infamia das auctorida-

des portuguezas. Em 4857 deu-se

outro acontecimento tão desgraça-

    

            

  

  

MELLO FREITAS'._._ do como esse. Quem teve a culpa?

aogoverno civil; se entràmos n'uma ones'so ministro dos negocios-es-

casa em que se costumadizer mal

d'esse idiota, ex-conunandante de

pretos, que se denomina a si pro-

proprio o unico sustentaculo das

instituições vigentes, incorremos ta ao pé.

Estamos em perfeito estado de nas iras da policia e arriscamo-uos

dar com as costas na tarimba novos dissabores.

ficarmos sem os competentes ceza já rep ¡

cula eindecente, somos presos; se 42000 rs. que vão engordar umas tro, pedindo-lhe para

assobiamos baixinho a marselhczaalminhas do senhor muito conhe- contra a prohibição de se* -

o
Isto não pode seu hymno nncioual. Hentai¡

ãsiparinos maguas, vamos parar-:continuar assim. Carregamunos de ria na cidade, que

tran eiros, que se esqueceu de res-

pon er, às notas trancezas. Em

outro paiz esse homem seria man'-

dado para a Africa com uma

Agora arriscamo-nos acolher,

A colonia !run-

resentou ao seu mima-

.edr-

o mmol'me

l



, ahi to 'qu

sua n. '

- 3

 

negocios estrangeiros recebera do

embaixador france¡ uma neta ener-

gica a tal respeito. 0 que nos va-

le ainda' este ser jesuíta e não ha

de ter isso muito amor á mar-

selhezari as corre ainda que a co-

lonia' pedirá ao governo l'rancez a especial de que

Araujo e Silva eJoaquim de Mello

Freitas. O nome de quem assigna

estas liiíhas, se tem de entrar na

relação, deve occupar o ultimo lo-

gar. Apenas delÍendi em sessão do

Gremio o parecer da commissão

o sr. Araujo e Sil-

sua substituiçãomaso elle não pro- va, foi relactor, sobre a iroposta

ceda com a energia devida.

coloniatp

num

re' ' o entes

ytechnica; Cometerá ella agora

os eramos“? &ais.exaltiitlos, neces-

sariamente. Supponhamos que um,

francez,i ou dois-,ou trez,

 

&liguei; (lia o hyinho da

A policia pren'de›os e'

dá-lhelordwla eo e (instume

e alii ficamos 'nas sem ca-

miza do once varas'lpot' causa do

arrolnlsià 'í " A " 'A

O ' caso da polytechnica a que!

me referi :foi muito simples. Um¡

estudante 'assobiava -no atrio do

edificio a marselheza e um poli-g

dia, quef: «avarepontou com el-

le. miau res estudantes ,que uo-

taram isso começaram a cantora.)-

lar a marselhezarpor pirraçp, \D'ahi

a pouco um exercito de :policias

cercava

estudantes. Os que protestaram l'o-

ram* presos tambem e em breve

uma mami-go enorme de munici-

paes e ¡bliciis levava-os presos pa-'

indignação e
ra o governo civil. A

_ Ora_ a do sr. Marques Gomes. _A irovado, ~

ocean, que é aqui mu1to o parecer

e importante fez essa re- . taram-se

os meus serviços limi-

a concorrer às sessões das

do caso da po-'commissões encarregadas de levar; porto com Salamanca_

a elTeito a exposição e a prestar

algum, mas insignilic'mte, auxiliol

na installação dos objectos. Aberta

mandamla exposição apenas, ali, tenho ido¡

admirar o que se encontra expos-

to. Nada mais.

Entre os nomes. que peço in-

clua na referida relação, especiali-

so pelos seus serviços o do sr.

locado no primeiro plano, a par

do de Marques Gomes. Se este

iniciou a ideia e tem _dedicado a

sua l'cniistição, durante tres me-

tes, cnutante trabalhos corajosa

actividade, aquelle segue' em linha

perfeitamente parallela, com sacri-

lieio de tempo, com admiravel de-

dicação e não pequeno dispendio

a Esmla e prendia-'algunsjde dinheiro.

V. louvan-.io os que tanto con-

correram para pôr em ,pratica o

que a maior parte sc aligurou uma

ideia de cabeças juvenis, distancia-

se do meio imbecil eegoista em

que vivemos. “

 

geral.
.

Os estudantes vão realisar um

grande comício para protestar con-

tra um acto tão maudito e estam-

daloso.

artifheria passavam pela feira das

Não querendo gloria, que me

nao caiba de direito, permitta-me

que retiro o meu nome d'entre os

"que 'devem ser galardoados pelos

Ante-homem dois SOltliidDSlde applausos

, E' tanto mais necessario isto,;

dos homens de coração.

:nuereirn-s :assinarem atingida-'quanto Jor ahi, ja, andam james-

que ouviu, dirigiu“ a

o! prender. Os soldados fugiram

em direcção ao quartelque licaper-

to. 0 policia apitoo e_ tendem-lhe,

unido muitos collegas marcharam

direitOs ao quartel para prenderem

os homens, cousa que não podiam

de maneira alguma fazer por ir con-

tra todo o espirih e leis militares.

A guarda do quartel formou e ar-

-remetteu cornos policias, que de-

ralt ás canellascom ligeiresa. Po-

dera, elles só são valent'óes com

os fracos.,

Diz-se !que alguns regimentos

accusados ,de ¡epublicanos serão

transferidos para a provincia. In-

siste-sq !muito n'isso, apezar de

custar a acreditar a toda a gente

que os governantes sejam tão im-

becis. Allirma-se que começara a

(la-nm por um dos corpos de ca-,

çadores, que sahiràa pretexto d'uma i

guarda de honra. Parece porém,

que e artilharia l o ue está mais

arriscado a andar. cremos e fal-

laremos, mas eu acho isso tão to-

lo. que declaro francamente-mão

acredito.

X.

-----oo--.›-
-~

Rembcmos do dignissimo pre-

sidente do Gremio Moderno a car-

ta que em seguida gostosamente

publicamos:

Amigo e sr. redactor do Povo (l

de Aveiro.-Beferindo-se, n'um dos

artigos do n.° l7 do seu jornal,,á

Exposição d*0bjectos d'Arte Orna-

mental e Productos Industriaes do

Districto, promovida e levada a

eñeito pelo Gremio Moderno, ex-

posição, que está causando a admi-

ração d'estranhos e

indiílcrença d'esta boa cidade, por

tudo-qpanto e nobre e alevantado,

apresenta v. o meu humilde nomef

na cabeceira

dedimmente dee. sacrificaram,. para

aureel'_ ' r ”este tão notavel cer-

tamean v. que eu offereça

mamáiwãdaao artigo de que

a o.

Na relação dos individuos, que

v. cita, como, sendo, osêgiie mais

se esforçaram, 'para que a expos'

mes dos emu.“ srs. Mendes-Leite,

mente a marselheza. Um“ggcia, \quinhan o

Epara e tomandi), como gastos em divor-›

patenteando
a tres ci

do rol dos que mais,muita

a obra dos benemeritos

timcnto, os dias perdidos por esse.

districto fora, em busca de objec-

tos raros, e as quantias sahidas¡

dos proprios bolsos dos commissa-

rins, para pagamento das despe-

zas, que essa peregrinação acar-

retou. __ 4

Peço a inserção destas linhas,

,como rectilicação à falta involun-

-taria de v. e como protesto contra

as indignidades, que se estão com-

,mettendo, a proposito da exposição.

.Creio-me de Y.

Amigo (Çtbrigado.

Aveiro 22 de maio de 1882.

F. REGALLA.

Quando no numero passado

d'este jornal nos nos occupamos

  

     

 

  

  

 

  

mento,

e ridiculaiisado por uma

opinião e que assim procedentes.

de desconsiderar estes

 

de rectiñcar a verdade.

quuanto ao esclarecido presi-

dente do Gremio Moderno só a sua

modestia o inhibe de não'

[querer para si uma parte impor-

Araujo e Silva, que deve ser col-l

da exposição, apontando o nome¡

dos individuos que mais concorre'

ram para este brioso emprehendi-

que tem sido d sdenbado

' pc ano-

nymarde IleCÍOS e despeitados, não

tivemos em vista ter em menos

'onto os serviços prestados pelos

“srs. Araujo e Silva, Joaquim de

_ Mello e Freitas e Manuel Jose Men-

des Leite. Pelo contrario. No intui-

to de fazer justiça e esclarecer. a_

E tanto não» tivemgs intenção

“nhores

ue o cidadão Joaquim de Mello e

Freitas, que temos na conta de um

correligionario convicto, deixou de

ir incluido na lista dos henemeri-

,tos d'aquelle certamen, por estar-

mos mal informados. Foi apenas

por umacarericia de informações que

omittimos os nomes dns tres illus-

dadãos. Folgamos portanto

o POVO DE AVEIRO

cional de França_ a Marselheza.

O gei'erno e o .-\rrobas não

teem a cabeça no seu lugar. A re-

publica l'ranceza ha-de-lhes exigir

uma satislação e o nosso ministro

¡ha-de heart-.inn cara d'asno.

l

 

RecebemOs e' agradecemos o re-

,latorio que ao paiz dirige o syndi-=

lcatoportuense acerca da ligação do

____...*_-__
-^

l

1

l Publicou-se em Setubal o nu:

mero unico d'uma folha com o ti-

tulo-«Marquez de Pombal, como

'homenagem da Juventude Liberal

!Setubalense aquelle sublime refor-

|mador.

' Agradecemos o obsequio da re-

messa do jornal com que nos dis-

linguiram.

l

l '

 

Existe em Ilhavo ha jd alguns

'annos um instituto de Irmãs da ca-

thdade, propriedade dos padres la-

izaristos e sob a sua immediata di-l

¡reccão e governo. Estas piedosas

Imulhersinhas, segundo os seus dh¡

.teres, entretem-se a soccerrcr'os

infelizes, a velar pelos deSvalidos

;e a encaminhar as santas almas

idos que morrem na crença catho-

lica a subia-_em sem extravio à phari-|

'tastica morada celeste. l

Este é o lim manifesto que el-

Ilas publicam e o cavallo de bata-

lha para encobrir as poucas ver-

gonhas e os desmandos reacciona-

rios de toda essa caterva rancoro-

sa de perlidos sotainas.

Parece incrivel que a does pas-

sos da terra que foi berço de Jose

Estevam, o maior açoute das ir,-

lmãs da caridade e da

ízarista se consintaimpune lente que

a sombra da lei_e em prejuizo dai

sociedade madre e florésça o tor-

tulho venenoso do lazarista e ale-,

pra contagiosa da concubinagem je- l

suitica. '

Mas isto vae tudo assim.

A monarchia presente a fatali-

|dade da sua impotencia cobarde e,

:vao-se conliando aos ,padres da

companhia como unico e desespe-

rado relogio para os ultimos ino-

¡mentos
_ _ ,

| Temos um governador cmi

ique apezar de ser muito boa pes-

;soa e d'um desleixo curial a toda

ja prova e d'uma condescencia que_

ltoca a raia da cumplicidade. Já

quando occorreu o incendio no con-

vento de Sá, quando todos espe-

ravam que aquelle covil de laze-

ristas fosse extincto na impossibi-.

lidade de ser habitado, e o Distri-

cto d'Aoeiro, uma folha ministerial

ter-lhe chamado os nomes mais

feios já o sr. governador civil não

devia ter ohdecido ao vigario ge-r

ral, que nos sahiu um jesuíta de

cunho e um protetor de toda a va-

diagem de batina.

O galhardo e sympathico com-

panheiro de Jose Estevam, o ve-

lho patuleia apostata está cançado

senil e inutil. Já não e fogoso revolu-

cionario d'outras eras, o coração

franco abertoás grandes expansões

do povo e do paiz; transformou-se

em cidadão inerte humilhado perante

a reacção que o applaude e domes-

tica.

As irmãs da caridade d'llhavo

e as velhotas manbosas do mostei-

ro de Sá podem portanto descan-

çar perfeitamente sem o temor de

serem encommodadas pelo gover-

no ou pelo seu delegado n'este dis-

tncto .

    

__._._+
_--

“tante da gloria Quo lho cabe na fe-

    

 

cunda

ra exposiçao districtal.

..___._*-'
---,-

realisação da nossa primei-

A colonia franceza já repre-

sentou .ao respectivo ministro d'a-

ção se effectuasse, faltam os .no-,queda grande republica contra a

'insolita' prohibição do hymno na-

Ja principiaram na segunda-fei-

ra as obras para'o monumento do uma vez, _ _ _

'grande orador e democrata Jose tomem a responsabilidade do acms

Estevam Coelho de Magalhães.

E' justo que todos os filhos

d'esta terra, de que elle foi o mais

glorioso ornamento, concorrem á

portia com o seu obulo pecunia-

 

Domingo 28 de Maio de 1882.

rio para solver uma davida inalie-|

 

rado de todos os homens Verda-

na vel de gratidão e de reconhecimen-1plenamente liberaes e emprehende-

to profundo. l

*l

z

O governo ordenou ao Vigarlo

¡KieraL que o cartorio *do conventol _ _

de Sã seja sem demora- trausferi-.PIO depremes um“ 00113“ il“e des'

do para a repartição de lanenda

districtal em virtude do_ desapare-

Cimento de mmtos papeis valiosos

'que teem- sido sonegados;

Ja não somos só nos que nos

queixamos; ati: o proprio governo

lho mosteiro.

As santas creaturinhas do Se-

nhor, essas almas beml'aseias eso-

litarias não se occupam sómente

com o insip'ido e monotono dasre-

sas corações, tambem vão escogi-

tando e lançando mão dos docu-

ranjo.

Ora ainda'bem que. e o pro-

prio_ governo o primeiro a preca-

ver-Í-se contra as indignidades freira-

ticas.

.______._-_-_-

A camara municipal não deve

consentir que se descarreguem bar-

cos *de barro em nenhum dos de-

sembarcadouros do caes da nossal"

ria, A vereação transacta nunca

tal permittiu nem no proprio esta-

leiro e é preciso que aactual_ olhe

tambem para isto. Pre 'nceamos

ha tres ou quatro diase

descarregar um barco de tal .fazen-

da n'um 'dos desembarca'doutos 'do

Alhoy e tendo um oliicia'l da cama-.

ra observado ao dono do barro que

estava presente ípara que nao de-

, arcasse alli aquella porcaria
nana? Ía- SF'mP

este, desobedeceu-lhe terminante.

1' preciso notar que o tal se-

nhor e um granjola' de pur song

e que contacom a~~benevolencia do

sr. presidente da camara.

Para este genero de cargas ahi

estão as molha-das que são tam-

bem excedentes desembarcadouros.

E* preciso providenciar. l

"4“” c
Teem logar na terça e quarta-

feira no theatro Aceireme doises-

pectacelos convidativos, dados _pela

companhia do Gymnasio de Lisboa

e em que toma parte o sympatbico

actor Antonio Pedro.

Na primeira noite representa-se

-0 Saltimbanco, drama em lt ac-

tos, original do sr. Antonio En'nes.

A segunda recita consta do' dra-

ma em 5 actose 8 quadros intitu-

lado-As Duas Orphãs.

São duas noites agradaveis_ que

se vão passar. Ao theatro, pOlS.

_____.
__*_--

-

A exposição districtal, promo-

vida por iniciativa do Gremio Mo-

demo, no intuito de solemnisar o

centenario do Marquez de Pombal

continua a chamar a attenção de

,muitos homens illustrados do dis-

tricto e do paiz, sendo alvo dos

mais louvaveis encomios e das mais

lisongeiras apreciações. Pena é que

uma boaparte dos individuos d'es-

ta cidade, que se presam de usar

gravata lavada tenham querido des-

denhar da excellencia (tum tão glo-

rioso emprehendiment
o, pretenden-

do offuscar o brilhantismo da ex-

posição comconsideraçõcs de des-

peito e com as suas reticencias si-

gnificativas e delambidas. Os srs.

detractores, muito embora façam

a sua critica mal intencionada e a

laia de jesuítas, mas não se refu-

giem na sombra e não se escudem

com o anonymo, appareçam por

revelem-se francamentes

 

te e não estejam 'para ahi com as

suas meias phrases,›com as suas

tenuas ironias e com os sans sor-

risos de mariolas e teimosos a pro-

vocarem um protesto digno e bon-

r-se al

.dores. A , _l l .

I Não os satisfaz a exposição?

,Mas vos ainda nem sequer a visi-

tnsteis. para terdes uma opinião.

lEm virtude, pois, de que princi-

.oonliereis ?

l E um .vicio tradicional, jamui-

ito estatado e muito ente-voga na

;nossa exigua sociedade logo que

:alguem se-Jembre de qual-

'quer prospel'h'lade local surgir uma

,se revolta e acameua comu-“g ma-,sucia de desalmados e latrioarios

chmações e latrocínios d'aquelle ve-t
n'um annido _sombrio e recatado,

-maldizendo e deprimindo a utili-

dade da empreaa ou- beneticio que,

se projecta-ou realisa. 0 que ago-

'ra succede com a exposição suc-

cedeu já com o Gremio Moderno,

succedeu com a digna wunnissão

dos artistas promotora do monu-

tinuar a succeder em quanto o je-

pelo democrata honrado _e _liberal

,e pelo artista honestoe intolligente,'

i A exposição, ella alii está. E

o resultado prolicuo_ e~ salutar da

energia e boa vontade doam gru-

lpo de cida'dões que por 'este mero

'engrandecem e realçam a sua ter-

ra elevando-lhe o prestígio e po-

pularisando-lhe o nome. _

Ao passo que uns bellos rapa-

,zes andam por ahi a empregar a

sua mocidade em pugna's tauroma-

W hicas inglorias e estravagantes e

a or outro lado gastou orsoe' iiitrti-

;o Gremio Moderno. 'mnsegpe rea-

»lisar uma magnifica“e'atposição dis-

'trictal e prepara-se para. novosem-

 

' prehendimentos.

* É assim

eiação responde as accusa ¡gm-

bes dos_ inuteis e dos ve and“, Ç;

 

›dos artistas que módilite'e erecção

do monumento a _

recebemos a carta quese segue:

Tendo noticiado os 'omni-.s d'esta ei-

dade que o Ill.um m'nardo da Cruz

bscrevêra com 455000 rs. para a. estao

tua de Jose_Es_tevaIii Coelho de Ilega-

*lhãos,-eomo presidente da Commissão

promotora do monumento, '_ venho 'de-

clarar que não foi 45:30“) rs., mas sim

505000 rs., com que aqiwlle nosso se» ,

nproso compatriota subscreveu, quan-

“tia esta que foi entregue ao Thesonreí-

ro daCommlssã'o pelo Iii.” sr. Ante“"

nlo José Lopes, d'esta cidade. .

Aveiro 20 de maio de 1882.

JOÃO na MAIA muito.

w

Pitadns

Umlsnjeito de cabello rmitorni-

'vo, entrou n'uma casa onde se acha-

va um,jesuita, o qual novel-_o dis-

,se à pessoa que lhe iicava ao lado:

-- Este homem e ruivo como

Judas.
_ , '

0 recemchegado que o ouviu,

-retorquiu-lhe :

Olhe, padre, não está-ave-

riguado se .ludaSjera ou não rui-

vo; agora, o que se sabem to-

da' a certeza, e que elle era da Com-

panhia de Jesus.

 

_.-

..-J--_

-- Vi o diabo, vi o diabo! di-

zia um saloio simpiorio fugindo

pelos campos. v ; _ ›~

- Que dizes tu? viste o dia'

bo? pergunta-lhe outro.

-- Vi siml Transformado em

burro.

, Qualhistoria! Isso foi a tua

'sombra l

l
_._n-

Um geral dos benedictos, tal-

Iando fra = 'ente com tim paren-

te seu que lhe estranha“ o ter

abraçado a vida monastica, dizia-

lhe:

 

lisando-se pelos baiucas "da botam.”

;mentos importantes e outras con-:mente a JGSé Esm'am 9 had“ WF_ :

Asas mais que lhes faz conta e ar- O _ _ a

suita de casaca não for substitutdo

que esta digna ass??? a

I

Do presidente da comntissão'-l

l .

Jose Estevam, '

Maia, residente no Rio de¡ Janclro. su- .

- 0 meu voto de pobrezaren--

tie-me cem mil mundos por amo;



4' O POVO DE AVEIRO

  

le o meu voto de humildade torna- l l l à i

me :nais poderoso que um prin- = - « - - » . ›. s u - . . v w . - z

“P9

  

   

E ainda elle não enumerava os »o ó à ' :e a

proyentos que tirava do voto de o e E o -E
¡-

castidade. m .3 a a *à É E É

'4 1 ã É.. Ê â É ã '3 g
_ . '5

r..-

.“
a m;

4!: '-4 '

Praçadetouros :1-1 g 3 mw ão É ;5 É 3'

em Avelro , C b .E a ã p.. -4 5 .. -~ 'z 163 à g

J ..1:1 o o _Ú ê ã a oo .b g_

. . p o o 4 4, E m C'

Brilhantes e apparatosas com- .r a H a .p a. o gl ,.. U2 i -z w o

das de Touros por :curiosos nos ' -n e o 9-¡ ;q 8 F w o ã “i o

diash', 8, ll, 48,25., 29 deJu- A H E m 4-¡ 8 É 4: ::8 à' < m 3

nho de 1882. Serão .corridos ca- 8 z à 'rã (ro o Ê -o 3

da tarde 7 ¡bravissimos touros t0- m “ "4 o o E m .p g z < ::a .5g

dos 'puros e apartado: -a capricho, z 'É É lu à”) -ã O íoíê., E â U --m

segdsofâomçrgêmos deproposuo para '4 a w w m m _o u m 9653) ;E

es v nc s.
_ rf, a a. (9 w d

Tomam parte festa corrida os v É Ê g** ã 41 *à 'É E à Ç É > ;3 d à

mais distinctos cm'iosos de Lisboa Sã 'ã :a > É] 1-3 'o > &já; z g9

Porto, Coimbra e Borda d'Agua,
E 7; ..g ul o O o 93 .3 g

que em obsequio ao Emprezario ...4, _4 g to) Z m rd °° 4: o m E g'

se prestam a abrilhantar estes re- - E Q co ê ' m* o 3 a

.creios taaromathioos. - '4 5 É o g ;3 ga; < ã m- a

Tumal'nà parte os curiosos. m 3 a Q :E: o) m Ê .n _l E 8

7.M..eA.0. ~ .ea a É a a _ m'd

:Haverá' um grupo de homens - ' _m :É !8' m Ê ã g3 i CLI "3 ?o

,de forcado.. a* 68 "35 m _a ,0 ,a m Lo v Lo :i a

Os capín'hasprestamse a fazer -H w "à 3-¡ ,o g < r_ g

lindas sortes taes como cambios, -' 2 g o o â É ;É Em r g é

sorte de cadeira, etc. 'e farão os í g É.. o as '
,4 -u

passes de capote e muleta, quan- ' F_ ., to a w O ã !â

do o director assim o entender. -V ' -cü 0 a a¡ à'

Por especial obsequio ao em- H ã g o :n p â
E

presario e director das corridas o 0 "U O dá 4_

ex.“ sr. .Leite Ribeiro. a ^' w E g m g»
. o .q :-

' y. u u A u u > u
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~Camarotes com 6 ¡entra-das á ,i ' i

sombra. 25000 rs.-Ditos do sol,

m

   

' i1 i liTii fi i 'i'll TT TT

.1,5000 rs.-Lugares servados, ata- . . ' ' › -

petalhs, 500 rs.-Sombra 2!¡0rs. . r |

-SolHO rs.-Galeria 460 rs.- “a
V

Haverá meias entradas para crean- .

,ças até 12 annos e militares sem .. _ .- ° ° _

graduação_ 'Fe1ra de S. Bento, 33, 84 e 35 Dmglda P91' 1116111188 da-Costa

. “a Mgmt?“ Para_ as 6 cor' RUA DA VERA-CRUZ, JUNTO A PHARMACIA MOURA.

ridas .calm abatiment0,deln cama- 'Grande loteria do Brazil na, província. do Rio de Janeiro.;

rotes e o ares'reserva'os
»...am v_

Preçosg: Camarotes de sombra PREMIO GRANDE t

85000 vrs.-Ditos de sol (”$500
. N ' ' N V '

rs.-Logaresreservados2$500 rs. * É» . _ ' _

~ Os bilhetese camarotes acham- 5
eram apprm'ados nos ultimos exames de admissão dos lyceu

se ã venda na loja do sr. Gamel- a ' l todos os ainmnos @esta escola, em cujo numero entrou uma

las õ: Filho.
o l l menina.

A corrida do dia 8 é a l 'horaEXtra'cçãmem 1° de Junho- Grande 807311111311150 de bnhGTBS Admittem-se alumnos n'esta escola tanto para instrucção

da tarde. Como já ha muitos pe- 'a' 10:000 ”15% !n°103 a 5:000. qui-11505 8- 23500 reis primaria elementar como complementar. -O ensino de leitura é pelo

didos de camarotes, as pessoas e meios a. 250 reis methodo João de Deus,__que were arrancar as criancinhas, que

que_ quizerem, podem maldal-os y ' -~ tec-ma; felllL'ldlàílã (flies ?213151111331815dgoggéâüeãongmnflikvngeCMOÃa

'
i

arenenroa s e . ( ¡ are_

malcar. v

pel“ ;mügp Systen'm_
IN J p

__ ' Tambem se recebem .í alumnos internos.

' Extracçao em 6 de' Junho de ¡ lia uma classe para meninas em salla separada, e dirigida por

' :professora habilitada.

a Continuam a dar-se lições em casas particulares tanto a meni-

- REMO GRANDE ;nos e meninas como adultos, babilitando-se egaalmente para exame.P

g Preços commodos, não pagando nada os alumnos pobres.

-Oompamhía do Gymnasio - _
ÍW_._+..__M_

______.

de Lisboa. A 5 a Y

V Terça-feira 30 de Maio ' _

. ' l

   

K representação do drama em :t Grande sortimento (como em nenhuma outra casa) de bilhetes,'l

actos, original do sr. Antonio meios, quintos, decimos, e fracções de 45500, 35000. ::6400, M200;

' Ennes 60063306250, 12;) e 60 reis. Séries de 10 numeros seguidos de BA

'19257 , $000, à¡ 800, 25-100, 15200 e 600 reis. E "

'A representação do drama em 5 l n . . . . . . :2500.5000 ' v A ,

actos e 8 quadros â » . . . . . . :;~9;000¡;l000 _

as DUAS ORPHÃOS , 5'0 j "_ '_ '_ °_ '_ '_ *iãggg% ' i““

_._W_ ãapproximações de . . . 22143053000 v “Rua de “se E8137“: 26 ° 98'?

› . . . ' : 03000 . . .

Os bilhetes de plateias e 2 Í ',Í. _ . _ i Acaba de abrir-se n'esta cidade um novo estabelecimento 'de

óamarotesaohum-se avenda 700 de _ _ _ _ _ O 2705000 ;machinas ligitimas SINGER para familias, all'aiates, costureiras e sa-

na. bilheteira do theatro de '
lpateiros. Todas estas maehinas se vendem tanto a prompto pagamen-

sagunda-feira em diante. Esta casa acceita para agente em qualquer terra quem de abana-¡to como a praso.

  

' 1 V v . ' . A , . gv

der ou boas referencias n esta cidade e olferece-lbi.~s gran k!?- \anta- nas vendas a pmmpgopav

' S mamã;a taes como, a de poder recambiar todo o jogo que eis possa Grande abatmento gnmçmm

ven r

Telegrammas e listas gratis. Pedidos acompanhados da sua im- Em todas as machinas vendidas a preso dispensa-se a pres-

portancm em sellos, valles do correio ou ordens dirlg-.rlrs a › sambistaltação de entrada, sendo o

' . '- . iseu pagamento feito _a eis semana'es

BANDEMS l nnmu anca n anna TOS,em:

4V - . i .l o
~ . JLUGAM-SE bandeiras noxas, Fel-ra S Bentga 339 q 05 Joao da,

fluem "ms pretender alugarfal- _WN V_ ?AJ o
I

Estevão n.“ 61 «a 6-37. i ' É '©l ›

 

le com Rodrigo Mieiro. rua ;ll-Jose


